


"Capitalismo é um sistema baseado na desigualdade econômica; de tal 
desigualdade se fundamenta uma hierarquia, grupos e classes sociais distintas; 
estabelece que o preço de um produto é independente do que vale e também do 
quanto custou para produzi-lo, mesmo que isto suponha um roubo; considera que o 
preço deve fixar-se, elevando-se de forma abusiva, em função da ansiedade 
deficitária das pessoas consumidoras; propunha a especulação do preço ainda que 
por meio da dita prática se este está tendo beneficio da crise de subsistências 
produzidas pelas pragas, secas, etc;" pag 06 
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(«A») 

Editorial 



Governo autoritário, educação impositiva 


Uma conhecida forma de controle social é o educacional e no Brasil isso se revela de forma mais hipócrita possível. 

Seria estupidez dos grandes grupos no poder assumir de forma categórica que caga e anda para a educação oferecida 
para a maioria da população. É muito mais conveniente para a “democracia impositiva” gerar regras maquiadoras que 
criem dados falsos para as estatísticas internacionais. Também é politicamente correto a ilusão das pessoas através do 
Ministério da Educação que tem como missão manter a turba sobre controle educacional, passivo e dócil através de 
currículos medíocres, impositivos e inquestionáveis, fruto da mente autoritária das mais destacadas forças pedagogas dos 
grupos poderosos. 

O resultado desse modelo zumbificador é o estado acéfalo da maioria das pessoas que sem uma base mínima de 
conhecimento critico são conduzidas, geração após geração, a situações de maior opressão e exploração. Condicionadas 
pavlovianamente através de estímulos (ameaça/punição) e respostas (enquadramento e servidão), a capacidade de 
questionamento se resume em uma rebeldia esporádica, oscilante e explosiva de pouca duração. 

O modelo educacional institucional brasileiro tem funcionado muito bem uma vez que diante de toda as 
transformações e aprofundamento da opressão e exploração proporcionadas pelos grupos dirigentes, a população se 
mantém em inerte. 

Mas há algumas pessoas e grupos delas que podemos dizer serem um desvio padrão nessa curva de domesticação 
proporcionada pelo Ministério da Educação. Se destacam por questionarem simplesmente a doxa absoluta, totalitária 
transvestida de democracia. Questionam por exemplo: se essas mudanças propostas pelas reformas educacionais não serão 
mais uma bomba de hidrogênio na pouca massa critica da população brasileira anunciando os pródromos de algo muito 
pior, a ascensão de um regime “absolutista democrático” nas mãos de pessoas “Felicinaros” (Feliciano+Bolsonaro, bizarra 
fauna de nosso universo politico) e corjas similares? Sim, uma população privada de senso critico e da própria história por 
muito tempo poderá elevar pessoas parvas ao poder, para descobrirem da pior forma o erro que cometeram. 

Ocupar e resistir nas escolas ao processo pseudo-democrático é o que fazem, atuando da forma direta contra o 
impositivo, contra a continuação de um estrutura de poder que quer remover qualquer traço critico que não possam 
controlar. 

Ocupar e resistir não só nas escolas, mas nos locais de trabalho (reforma trabalhista e previdenciária), nos campos e 
nas cidades. 

Por uma educação que seja perigosa para as pessoas opressoras e exploradoras, ocupar e resistir é a lúdica e didática 
expressão, um aprendizado de questionar, pensar, discordar, destruir, construir e participar. 




(Atenção 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 
Remixar — criar obras derivadas. 


©CD 



Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


Sob as seguintes condições: 


Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 

Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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Iniciativa FederaJista Anarquista 

- BrasiJ 

2° Comunicado Aberto 


Primavera de 2016 


A Iniciati7a Federalista Anarquista con/ida a todas as pessoas e 
organizações para construção federalista na região brasileira, a nos 
unirmos como uma grande irmandade horizontal de força emaneipatõria, que 
futuramente dará origem a uma federação anarquista que projete e amplie 
as nossas con/icções de liberdade, igualdade e justiça* 

Os primeiros passos já foram dados, a união de núcleo de associações 
em torno dessa iniciati7a federalista e a adesão de forma pro7isória na 
Internacional de Federações Anarquistas, em seu X Congresso realizado em 
Frankfurt* 

Compor uma organização federati7a de grupos e pessoas que respeita a 
pluralidade e as dinâmicas próprias do anarquismo é manter a coerência 
teórica de um projeto emancipador anarquista com seus objeti70s e 
militância (atuação em diTulgação, propaganda, ações populares, 
sindicais, ambientais etc) e na qual podemos fortalecer as práticas, as 
ideias e compromissos com a luta por uma sociedade libertária ampla, sem 
opressão e exploração* Que não se 7ende aos modismos e pragmatismo 
hipócritas de esquerdas institucionais, reformistas e acadêmicas que 
7isam acima de tudo somente o poder* 

Chamamos atenção para o conceito sintético da proposta (Sintetismo)• 
Sntendemos que a pluralidade de 7isões sobre o anarquismo e suas formas 
de atuação na sociedade podem con7ersar e atuar com objeti70s comuns na 
direção da construção de uma no7a sociedade* Fsta proposta reconhece que 
existem acima da di7ersidade das práticas e táticas anarquistas, 
elementos em comum que fa7orecem a Iniciati7a Federalista Anarquista 
como: Autogestão, Ação Direta, Pluralidade de Ação, Classismo Combati70, 
Apoio Mutuo e Solidariedade Re7olucionária, presente em nosso cotidiano 
de militância e lutas* De forma simples, isso significa o aumento de 
nossas forças construti7as rumo à uma sociedade mais justa, igualitária e 
li7re* 


ílada mais a perder do que as correntes que nos prendem, o 
federalismo anarquista se faz necessário! 

Contato8tiniciativafa-bra@ri8eup.net 

anarkio.net 
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Argumentos dos capitalistas 


Este é o Capitalismo: uma loucura de toma-lá, da-cá. 
Uma insensatez que se opera na imaginação, na crença e 
na confiança que suscita. Mas pessoas amigas anarquistas: 
não há absurdo no mundo, nenhuma insensatez, 
fanfarronice, nem uma barbaridade oceânica, por maior 
que seja, que não tenha um discurso que os sustente. 

Tudo pode ser justificado. 

As pessoas capitalistas costumam usar os mais 
retorcidos argumentos para justificar seus delírios. 

Podem te dizer que seu capital é arriscado, quando 
fica parado; que seus capitais tem que ser aumentado 
porque se não, não se investiriam, e que isso te beneficia; 
que elas se abstém de consumir investindo e isso tem de ser 
recompensado; que elas competem de forma limpa, e quem 
ganha é a melhor; que todo esse lucro que se obtém na base 
de sua inteligência, em seus saberes, nas leis econômicas, 
na natureza humana que busca o máximo de benefício... 

Tudo isso são besteiras. 

Não te explicam de onde saíram seus capitais, seria 
da Lua ou Marte? 

Nem com eles, seus pais ou seus avós exploraram as 
pessoas para obter riquezas, capitais; seus supostos riscos, 
no caso das grandes fortunas, são bem calculados e 
planejados; seus conhecimentos se baseiam no treinamento 
em suas boas universidades, e a informação privilegiada 
que conseguem, escapando assim da competitividade, 
porque competir é uma coisa entre iguais; sua suposta 
abstenção de consumo durante os investimentos é mentira, 
porque consomem o teu trabalho, e pagam o mês vencido - 
não antes - se tudo for bem; e se for mal te darão um sinto 
muito; e se tudo na humanidade se reduz pela Lei Natural 
ao maximizar benefícios pessoais, por que milhares de 
milhões de pessoas aceitam trabalhar para uma pessoa 
chefe por uma miséria? 

Suas leis econômicas não são mais do que armadilhas 
de pessoas jogadoras, as regras das pessoas jogadoras que 
estão com muita vantagem. Elas que presumem tanto das 
leis, esquecem das leis naturais que anunciam a crise 
energética, climática e alimentícia que se aproxima. Elas 
investem não para beneficiar você, mas para obter lucro, e 
esse lucro vem de você: te apertam, te chupam, te extraem 
a energia, piores que o Drácula. 

E sua riqueza é a condição de sua pobreza, de sua 
escravidão assalariada, de sua frustração. 

Esse tesouro acumulado não provem de méritos 
individuais, mas do Poder que já desfrutam as pessoas 
donas, em forma, por exemplo, de uma propriedade privada 
dos meios de produção. Essa riqueza é transformada em 
novo Poder, em nova Dominação, em nova Tirania. 

Com esse dinheiro podem comprar pessoas jagunças, 
capangas, os governos ou ser elas mesmas o Governo, coisa 
que qualquer cacique sabe. 

Esse é o Capitalismo, que em nome da ganância, da 
usura, da cobiça e da avareza, produziu guerras, saques 
incontáveis e mortes e dor incalculável ao longo de sua 
história. 

Assim o Capitalismo é um sistema baseado na 
desigualdade econômica; de tal desigualdade se 
fundamenta uma hierarquia, grupos e classes sociais 
distintas; estabelece que o preço de um produto é 
independente do que vale e também do quanto custou para 



produzi-lo, mesmo que isto suponha um roubo; considera 
que o preço deve fixar-se, elevando-se de forma abusiva, em 
função da ansiedade deficitária das pessoas consumidoras; 
propunha a especulação do preço ainda que por meio da 
dita prática se este está tendo beneficio da crise de 
subsistências produzidas pelas pragas, secas, etc; afirma 
que o ofertante pode exercer autoridade sobre a vida de 
nossa gente, pois aumentando o preço dos produtos 
necessários, reduz a capacidade de aquisição econômica por 
parte da classe de pessoas trabalhadoras, determinando o 
consumo, restringindo-o, racionando-o ou impedindo-o; 
estabelece o lucro sobre o comércio e toda sorte de 
intercâmbio, justificando a existência do interesse sobre o 
empréstimo; legitima o interesse por cima do próprio valor 
de empréstimo, garantindo assim uma ganância não 
proveniente do próprio trabalho; por tal procedimento 
propaga uma forma direta de roubo, mediante a qual pode 
exigir e reclamar muito mais do que se devia; desestima a 
equidade como medida de toda transação reciproca; postula 
que a justiça nas inter-relações mutuas deve suprimir-se se 
entra em contradição com o próprio afã de ganância; 
manifesta que a propriedade pode fundamentar-se de forma 
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absoluta ainda que não sendo originada pelo próprio trabalho; garante que um individuo possa chamar de seu mais do que 
pode ocupar, mais do que possa consumir e mais do que seu esforço pode produzir; adotando a dita ideia que possibilita a 
escravidão de milhares de milhões de trabalhadores que tenderam a aceder a um trabalho que só produzirá benefícios 
alheios; o conceito de proprietário desvirtua e desnaturaliza a produção fazendo que a pessoa trabalhadora conceitue o 
trabalho como um privilégio, uma sorte ou um prêmio, condenando as menas afortunadas a fome, a miséria e a genuflexão; 
decreta a ditadura da minoria privilegiada, pois só as pessoas saudáveis e produtivas se adequam nessa distopia 
econômica; o direito a liberdade, a igualdade e as condições básicas de vida são negadas, proibidas e aniquiladas a todos 
aqueles indivíduos impossibilitados para a produção, oferecendo caridade onde só se pode exigir justiça; está disposto a 
filtrar, reprimir e coagir a todas aquelas em que a fome tire o respeito pela propriedade, e a todas aquelas refratárias 
decididas a desobedecer as leis; longe de impedir as desigualdades econômicas e sociais, engendra o surto de lógica de 
violências sociais, sabendo só ditar, executar, mandar, ordenara que a burocracia legalista, que as que as comitivas do 
judiciário e os tribunais, as anfitriãs da legislação, as algemas, a violência autoritária e o machado da pessoa carrasca, 
cuidem de oprimir as pessoas infratores; seu sistema econômico é baseado na exploração da produtora-consumidora, da 
trabalhadora convertida em mercadoria, tornando-se um sistema Capitalista que só salva a semântica, para continuar e 
manter, orgulhosamente alto, a bandeira da Autoridade e do Poder. 

Algo terrível. De pessoas insanas. De pessoas criminosas de filmes de terror, ou muito pior, porque uma criminosa 
sociopata só pode consumir uma pessoa de cada vez. 
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EM TERRA DE GRANDES 
DESIGUALDADES SOCIAIS 
SÓ HÁ INDEPENDÊNCIA 
PARA AS PESSOAS QUE 
EXPLORAM E OPRIMBMl 


CONHECE - ORGANIZA - EMANCIPAI 
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Origem da religião 

O fato religioso é universal. Todas as culturas e povos, dos bandos a Estados em geral, praticam algum tipo de culto a 
espíritos ou antepassados. 

As crenças religiosas tem sua origem no animismo ou culto aos espíritos praticados pelos povos caçadores-coletores. O 
animismo deriva das experiências que ocasionam sonhos, o transe induzido por drogas, assim como a experiência da morte 
alheia. Os humanos sonham quando dormem. Podem falar, viajar a lugares distantes, comer, caças, conversar com parentes 
mortos... 

Mas o corpo repousa sem se mover. Igualmente, o costume de ingerir todo o tipo de substâncias capazes de alterar o 
estado de consciência por meio de fungos alucinógenos, sementes de plantas, licores, folhas, etc, fizeram que nossos 
antepassados dispusessem de um interesse farmacopeico destinado a dar emoção a suas vidas. Supor que a morte era o 
momento de libertação da vida interior ou da alma foi algo muito sensível. Nada quer morrer, e no sonho da morte a alma 
se liberta e se imortaliza. 

A religião tem também sua origem na necessidade de dar explicação aos fenômenos naturais. A medida que os 
conhecimentos cientificose tem avançado, os mitos vão se desmoronando. A religião se adapta como pode a ciência. 

Animismo 

O animismo é o culto as pessoas mortas. 

Ele teve muitas variações curiosas, desde 
aquelas que tentam por todos os meios para 
perseguir uma alma penada, até as que pedem 
favores e proteção. Pessoas mais sonhadoras, 
iluminadas e românticas das sociedades 
igualitárias, ou as mais cara de pau, podiam - 
ou assim acreditavam ou afirmavam que sim - 
em fazer contato com os espíritos, atrair a 
caça, fazer chover, curar doenças, boa sorte e 
essas coisas. 

Embora as práticas religiosas em 
sociedades igualitárias eram acessíveis por 
qualquer uma, as pessoas xamãs em seu tempo 
livre - e lembre-se que nos bandos e nas 
aldeias havia muito tempo livre - faziam a 
função de pessoas contadoras de histórias, 
curavam e eram intermédios dos elementos. 
Falavam com os totens, geralmente espíritos 
de animais ... Iniciavam as crianças idade na 
idade adulta com rituais duros de passagem. 
Quando chega tua vez, vai ao local designado, 
se prepara, se purifica, canta, toma drogas 
para meditar e é até fisicamente torturado, a 
espera de uma visão de seu totem. 

E, no final, tem uma visão. 

E lógico que a tem! 

Isto reafirma a verdade da crença e o 
pertencimento ao bando e ao povo. 
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As primeiras religiões 

A medida que as sociedades caçadoras-coletoras evoluem em comunidades com chefes, e finalmente em Estados, 
evoluem nas crenças religiosas. Xamãs se convertem em sacerdotes à serviço dos chefes, reis e imperadores. Memorizavam 
suas genologias, ou as inventavam, fazendo do chefe descendente do Sol ou do chacal, asseguravam sua imortalidade com a 
mumificação e tumbas suntuosas e garantiam a tranquilidade do povo assegurando que qualquer movimento fora do 
comum seria castigado com alguma praga. Ao lado do chefe sempre ia o ministro da cultura: o bruxo-sacerdote, que 
monopolizou séculos o mundo da cultura, a técnica, a arte e o prognóstico do tempo. Liberados do trabalho puderam 
investigar, recopilar as observações de outros povos e chegar a conclusões. As predições acerca de eclipses, enchentes dos 
rios, trocas de estações, tratamentos médicos e o apoio as classes dirigentes, proporcionavam-lhes poder e riqueza. As 
primeiras religiões conhecidas e melhor estudadas como a egípcia, não deixam dúvidas sobre o assunto. 

O Egito permaneceu inalterado durante milhares de anos graças a aliança entre Estado e religião e foi só com a 
chegada de outros Estados mais organizados militar e culturalmente como o romano, é que trocaram seus costumes. 
Posteriormente durante mil anos a Terra esteve no centro do Universo pela estupidez das seitas cristãs. Igualmente é 
lamentável comprovar que a imensa maioria das manifestações artísticas que nos chegou até agora são provenientes de 
cultos religiosos e políticos. 

Monoteísmo e antropocentrismo 

As extravagâncias religiosas têm o seu expoente mais horrível e abominável nas seitas ocidentais monoteístas que 
persistem até hoje: o judaísmo e suas derivações, que são o Cristianismo e o Islamismo. Essas religiões dão origem ao 
princípio antropocêntrico, tão difundido na civilização de hoje. A espécie humana, de acordo com este princípio, pode fazer o 
que lhe der na telha. O mundo está aos seus pés. E lícito usar todos os recursos do planeta até sua exaustão. Isso traduzido 
na prática significa que as elites dominantes podem dispor à sua vontade, os mares, animais, plantas, minerais, e é claro, 
os seres humanos inferiores que devem ser tratados como rebanhos. O judeu-cristianismo lança grito de domina a terra e 
tudo está permitido. Esta política tem levado ao esgotamento de recursos, o desmatamento de grandes áreas do planeta, e 
tudo o mais que ocorre. 

Suas normas morais são pura bobagens a serviço dos poderosos: amar sua pessoa inimiga ... por quê? 

Se é ruim, se a dominação se recompensa com o amor, se não distinguimos uma pessoa amiga da inimiga, se da mesma 
forma você ama quem te ama e que te atormenta, a quem te ajuda e quem te pisa, a quem mata a sua vizinha ... para que 
serve a ética? Por outro lado, relatar os crimes e desastres causados por apenas estas três civilizadas (e amorosas) religiões, 
excede este trabalho. 

Para todas as pessoas curiosas, recomendo a leitura atenta da Bíblia. 

As burocracias dessas igrejas formam parte do Estado, para serem mantidas e apoiadas por ele. 
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Religiões Modernas 

Muitas delas são chamadas de seitas. Note-se que não há diferença objetiva entre a Igreja Católica e o Hare Krishna. 
Ambos são seitas ou igrejas, segundo sejam membros ou não. Ambos reivindicam o monopólio da recompensa e punição 
espiritual e sobrenatural. 

A única diferença é o grau de controle exercido pela burocracia religiosa sobre os crentes. 

Muitas religiões vieram do Oriente, como o budismo, o zen, e outros aparentemente mais tolerantes. Suas pregações 
sobrenaturais não são melhores do que os das seitas cristãs. 

Em todo lugar verás os seus sacerdotes e papas vivendo da história. São religiões que asseguram que não são religiões, 
que não têm uma ideologia por trás delas, que são práticas, experiências interiores, que não nos fazem proselitismo, que 
buscam o aniquilamento do "eu" ou qualquer coisa estúpida do tipo que ocorre enquanto se está cagando, como se isso não 
fosse o suficiente pela aniquilação que se sofre ao morrer, ... Essas religiões têm mestres escrevendo a pleno vapor, 
organizando reuniões, dando palestras ... E cobram muito bem por isso. 

Na atualidade têm emitido inúmeras crenças religiosas que promovem a religião à la carte. Você pode acreditar no que 
quiser. Não importa o que penses - mais ou menos - desde que pague o guru, ou a sacerdotisa por suas bênçãos e oficinas, 
que compre os seus livros e que passe suas férias nos lugares de refúgio e retiro. 

Todas estas crenças apoiam a ideia de salvação individual, dentro do sistema capitalista. Possuem um discurso de 
fraternidade, amor, etc. Realizam exercícios de auto-sugestão, relaxamento, visualização positiva, vôo astral ... Através do 
que poderá adquirir saúde, riqueza, promoção no trabalho, predizer o futuro, emagrecer e levantar o moral, encontrar uma 
relação amorosa. 

E lógico que se deixas de fumar e de beber álcool, teu estado físico e mental melhorará, mas isso não tem relação com 
as crenças do além, nem em acreditar nas ilusões de um charlatão. Não confundas os benefícios de relaxamento, de comer 
muita verdura e do cultivo de autoestima, com a existência do Karma e da reencarnação. 

Lembre-se qual é a base de toda religião: que fazes algo mal, que tu tens culpas de algo; que essa culpa é que tem faz 
infeliz; e que se faz um ritual qualquer, te sentirás melhor na vida e depois de morto, também, mas eu, quando vejo tanto 
exercício retorcido, tanta cara de êxtase, tanta meditação, tanta oração e tanto yoga, tanta estima sanguinária e tanta ostia 
benta, só vejo um contorcionista de circo. E não muito bom. 

A religião te faz melhorar 

É algo que te dizem em alguma circunstância: concentra-te em teu eu; observa tua respiração; olha o teu hoje com é, 
reza ou medita muito... 

Podes superar-te interiormente, ser melhor cada dia, assumir o controle de teus atos, a consciência do que faz, 
recitando salmos, exercícios respiratórios, jejuns, mantras, alongamentos, visualizações... 

Santo Céu! 

Quanta merda consumida! 

Isso também podes conseguir jogando xadrez com os olhos vendados, correndo descalço, aprendendo cantar ou pescando 
sem anzol. 

Qualquer exercício ou atividade que te obrigue a concentrar, te fará uma pessoa mais concentrada, revelamos o 
segredo. Mas há um aspecto realmente sinistro disso: que também podes ser uma pessoa melhor a cada dia relacionando-se 
com os outros, expressando seus pensamentos, resistindo e enfrentado ao policiamento que te persegue, ao chefe que te 
explora, ao sacerdote que ilude, ao mestre que doutrina, ao pai que te submete a qualquer comparação que te humilhe, 
anule, importune ou maltrate. 

Essa vertente de resistência a injustiça, de rechaço a tirania, de amor a liberdade, é que te fará uma pessoa melhor. E 
nenhuma religião te apresentará isso. O que a religião te diz, é que depois de morto se acabarão tuas penas e terás um 
prêmio. Corre que isso não vai acabar bem. 

O fundamentalismo religioso 

Fazem uns mil anos, alguém tomou demasiado sol, comeu e bebeu pouco e entrou em transe. 

Depois de um tempo, outro mais alimentado e hidratado, que sabia ler e escrever, passou para o papel esses delírios 
causados pela desidratação. 

Esse texto sagrados, foram traduzidos em tudo que era necessário saber. Rabinos, monges, clérigos, budas, porque 
não, guardaram os livros em conventos e os memorizaram. 

Hoje, passado séculos, há quem neles acreditam. Cristãos, muçulmanos, judeus, hindus... Querem que sejam o livro de 
alfabetização, o código de justiça, a base da moral e a base de engajamento para o exército morrer estripado. 

Como se não tivéssemos o suficiente com o Estado, propõem sua fusão com a Igreja mais correspondente. Consideram 
a ciência como o próprio demônio, já que seus descobrimentos tem exposto ao ridículo os textos ditados e revelados por 
Deus. Despreciam a mulher, origem do pecado. Odeiam a liberdade de pensamento e expressão, pois não suportam 
contradições. Estabelecem sistemas de castas e reduzem a escravidão os impuros. Expulsão de infiéis, crenças irracionais, 
intolerância, fanatismo, censura, repressão, guerra e castigos atrozes para os dissidentes, nada é o bastante para seu Deus 
de feições sangrentas. Exigem obediência cega aos dogmas e receitas arcaicas, encarnados em personagens carismáticos ou 
em juízes tradicionalistas. Predicam a insignificância da vida comparado com os prazeres da após morte. 
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Como os fascistas, referem-se há um passado que nunca existiu. 

Querem a anulação completa do indivíduo e seu submetimento as autoridades politico/religiosas, em troca de dar-lhes 
a verdade verdadeira e a resposta a toda pergunta, em qual não tem que perguntar. Longe da Razão, caminham pelo 
mundo sem nada que desvie de seu caminho, esperando o Apocalipse e a chegada do Reino. São uma verdadeira peste, 
fanáticos intransigentes, fonte de sofrimentos por séculos. 


A religião e o anarquismo 


O anarquismo respeita as opiniões filosóficas particulares. Não há inconveniente em que as pessoas busquem 
explicações religiosas para dar sentido a suas vidas. Toda pessoa já sofreu um calafrio em pensar na morte. Existem 
aqueles que precisam da crença e outra existência para suportar melhor a pena de perder o que tem. É normal que a 
imaginação crie mitos e rituais. A religião é o fruto da ignorância da dor, do medo e da esperança, contudo há que elevar a 
autoconfiança das pessoas e desdramatizar a morte, para acabar com as superstições. A ciência apesar de seus avanços é 
incapaz de dar respostas a muitas perguntas... Todavia a religião não tem dado resposta à nada! Tanta viajem astral, tanta 
revelação, e nenhum mistico viu que a Terra era uma esfera! Nenhum sacerdote católico ou budista foi capaz de descrever o 
buraco negro, ou uma estrela de nêutrons, ou um simples micróbio! Somente descreveram disparates, paraísos em que um 
coro celestial canta todas as horas, que surpresa! 

A ciência com método, com suas limitações, com a critica que pode se fazer, é o caminho do conhecimento, amigos e 
amigas anarquistas. Cada vez que se adianta algo nesse caminho, surge um novo por quê. Ignoramos muito, temos que 
reconhecer. Responder com um mito não resolve nada, mas não tem porque ser danoso, por fim, se está despojado de coação 
e se restringe a uma crença individual que não tenha a pretensão de se impor a outras pessoas (sejam crianças ou adultos). 
Se queres acreditar em algo que externo a você ou algo que esteja em você, de maneira voluntária, é teu direito. O que me 
diz? Que queres fazer uma viajem de introspecção para descobrir teu “eu” comendo fungos ou drogas alucinógenas ou 
escutando músicas tibetanas? Ou seja, se manter ferrado como um visionário ordinário até o fim de sua vida? Sem 
problema, a vida é sua, é sua decisão, mas escuta: 

Frente a religião, qualquer que seja, ainda que alcance uma divindade a Razão, a Liberdade, ao Estado, a Pátria, a 
Ciência, para Mercado..., ou a Anarquia ou qualquer abstração imposta, sempre estará meu ceticismo carente de esperança. 
A única verdade da que temos absoluta certeza no momento, é que morreremos. E depois, o mais razoável é o nada. Que 
essa visão da vida é sem esperança, desgarrada, fria, sem sentido? Sim, é claro. E isso é assim? Melhor que sim. 

Perder a esperança, desesperar e saber que tens uma vida que viver, pode ser o primeiro passo para que impeça que 
outros vivam sua vida. 
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SOMOS TODOS DEFENSORES DE RAFAEL BRAGA 

Jovem, negro, pobre, catador de latinhas e morador da Vila Cruzeiro, Rafael Braga foi o 
único condenado no contexto das manifestações de 2013 - mesmo sem ter participado delas - 
por portar uma garrafa de pinho sol e água sanitária. 

Em janeiro deste ano, a caminho da padaria na favela onde morava, foi novamente 
preso a partir de um flagrante forjado, de acordo com testemunhas, e acusado de associação 
e tráfico de drogas, mesmo estando sob vigilância. Hoje, Rafael aguarda mais um 
julgamento, podendo ser condenado por um crime hediondo com base, apenas, na palavra 
do policial que o prendeu. 

A série de absurdos do caso de Rafael o tornam emblemático por expor a injustiça e a 
seletividade racista e classista do sistema penal brasileiro. 

Mostrar publicamente que somos contrários às arbitrariedades sofridas por Rafael 
Braga é evitar que este ciclo de injustiças, violação e privação de direitos se repita com 
outras gerações de jovens negros e moradores de periferias. Por isso, é fundamental que 
cada vez mais pessoas saibam dessa história e sua luta por liberdade e justiça ganhe força. 

Rafae1 
Braga 

ssoa Presa e 
Perseguida Política pelo Estado 

Brasileiro 
Liberdade e Indenização JÁI 

anarkio.net 
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LIGA AHARAVISTA “ ** BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecaterralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARQVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milhar al. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-XHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 


http ://www. ativismoabc . org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

CffT-AXT ESPAHHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://w w w. cnt. e s 


O COXSUMO 



TE C0X80ME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHCAS DAS XDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http ://dancasdasideias .blogspot. com.br/ 

m PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 


http://www.revolutionbythebook.akpress.org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpress. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at/ 

ATCA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

«tiCLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - SAT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 



http ://www. ainfos. ca/ 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 





anarKio.net 
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